
Quarta-feira da 3ª semana do Advento

Evangelho (Lc  7,19-23):  Naquele tempo, João enviou a dois dos seus discípulos e os enviou ao

Senhor, para perguntar: «És tu aquele que há de vir ou devemos esperar outro?». Eles foram ter

com Jesus e disseram: «João Batista nos mandou a ti para perguntar se tu és aquele que há de vir

ou se devemos esperar outro».

Naquela ocasião, Jesus havia curado a muitos de suas doenças, moléstias e espíritos malignos, e

proporcionado a vista a muitos cegos. Respondeu, pois: «Ide contar a João o que vistes e

ouvistes: cegos recuperam a vista, paralíticos andam, leprosos são purificados e surdos ouvem,

mortos ressuscitam e a pobres se anuncia a Boa Nova. E feliz de quem não se escandaliza a meu

respeito».

«Cegos recuperam a vista, paralíticos andam, leprosos são purificados»

Rev. D. Bernat GIMENO i Capín
(Barcelona, Espanha)

Hoje, quando vemos que, na nossa vida, não sabemos que esperar, quando por vezes perdemos a

confiança, porque não nos atrevemos a olhar para além das nossas imperfeições, quando estamos

alegres por ser fiéis a Jesus Cristo e, ao mesmo tempo, inquietos ou abatidos porque não saboreamos os

frutos da nossa missão apostólica, então o Senhor quer que, como João Batista, nos perguntemos:

«Devemos esperar outro?» (Lc 7,20).

É claro que o Senhor é “rápido” e quer aproveitar estas incertezas —sem dúvida, perfeitamente normais—

para que façamos um exame de toda a nossa vida, vejamos as nossas imperfeições, os nossos esforços,

as nossas enfermidades… e, assim, nos confirmemos na nossa fé e multipliquemos “infinitamente” a

nossa esperança.

O Senhor não tem limites na hora de cumprir a sua missão: «Cegos recuperam a vista, paralíticos andam,

leprosos são purificados…» (Lc 7,22). Onde ponho a minha esperança? Onde está a minha alegria? Porque

a esperança está intimamente relacionada com a alegria interior. O cristão, como é natural, tem de viver

como uma pessoa normal, na rua, mas sempre com os olhos postos em Cristo, que nunca falha. Um

cristão não pode viver a sua vida à margem da de Cristo e do Seu Evangelho. Centremos o nosso olhar

Nele, que tudo pode, absolutamente tudo, e não coloquemos limites à nossa esperança. “Nele



encontrarás muito mais do que podes desejar ou pedir» (S. João da Cruz).

A liturgia não é um “jogo sagrado”, e a Igreja dá-nos este tempo de Advento porque quer que cada crente

reanime em Cristo a virtude da esperança na sua vida. Perdemo-la freqüentemente porque confiamos

demais nas nossas forças e não queremos reconhecer que estamos “doentes”, necessitados dos cuidados

da mão do Senhor. Mas é assim que tem de ser, e como Ele nos conhece e sabe que todos somos feitos

da mesma “pasta”, oferece-nos a sua mão salvadora.

—Obrigado, Senhor, por me tirares do barro e encheres o meu coração de esperança.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Que o nosso pensamento se disponha para a vinda de Cristo com uma preparação nunca inferior aquela
que faríamos se Ele ainda tivesse que vir ao mundo» (São Carlos Borromeo)

«`Ele deve crescer, eu devo diminuir´. Esta é a etapa mais difícil de João, porque o Senhor tinha um estilo
que ele nem tinha imaginado. Porque o Messias tinha um estilo muito próximo...» (Francisco)

«Ao celebrar em cada ano a Liturgia do Advento, a Igreja atualiza esta expectativa do Messias.
Comungando na longa preparação da primeira vinda do Salvador, os fiéis renovam o ardente desejo da
sua segunda vinda (218). Pela celebração do nascimento e martírio do Precursor, a Igreja une-se ao seu
desejo: «Ele deve crescer e eu diminuir» (Jo 3,30)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 524)


